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RESUMO
CONTEXTO: A depressão se caracteriza como uma das doenças de maior domínio na população mundial, o que lhe confere 
um problema de saúde pública para a população, inclusive entre universitários.
OBJETIVO: Este estudo teve como objetivo avaliar os sintomas de ansiedade e depressão e o uso de medicamentos em univer-
sitários. 
MÉTODOS: Realizou-se um estudo descritivo, transversal, de análise quantitativa. A população estudada foram os universitári-
os da área de saúde de uma faculdade privada localizada no norte de Minas Gerais. Foi aplicado um questionário para verificação 
dos sintomas de depressão e ansiedade e o uso de medicamentos entre os universitários. 
RESULTADOS: Participaram da pesquisa 292 estudantes, na faixa etária de 20 e 30 anos. Os sintomas de depressão e ansiedade 
foram identificados em 52,3% (n=153) e 41,1% (n=120) dos participantes, respectivamente. Observou-se que 5,3% dos univer-
sitários utilizam medicamentos para tratar destes sintomas. 
CONCLUSÕES: A depressão e a ansiedade são distúrbios de humor prevalentes entre os universitários e, por isso, a importância 
de medidas para acompanhamento e tratamento.
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ABSTRACT
“Symptoms of depression, anxiety and drug use among univer-
sity students”
BACKGROUND: Depression is characterized as one of the most 
prevalent diseases in the world population, which confers a pub-
lic health problem for the population, including among university 
students.
AIM: This study aimed to evaluate the symptoms of anxiety and 
depression and the use of medication in university students.
METHODS: A descriptive, cross-sectional study of quantitative 
analysis was carried out. The studied population were the uni-
versity students of the health area of a private college located in 
the north of Minas Gerais. A questionnaire was used to verify the 
symptoms of depression and anxiety and the use of medication 
among university students.
RESULTS: A total of 292 students, 20 and 30 years of age, partici-
pated in the study. The symptoms of depression and anxiety were 
identified in 52.3% (n = 153) and 41.1% (n = 120) of the partici-
pants, respectively. It was observed that 5.3% of university students 
use drugs to treat these symptoms.
CONCLUSIONS: Depression and anxiety are prevalent mood dis-
orders among college students and, therefore, the importance of 
follow-up and treatment measures.
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RESUMEN
“Síntomas de depresión, ansiedad y uso de medicamentos en 
universitarios”
CONTEXTO: La depresión se caracteriza como una de las enfer-
medades de mayor dominio en la población mundial, lo que le 
confiere un problema de salud pública para la población, incluso 
entre universitarios.
OBJETIVO: Este estudio tuvo como objetivo evaluar los síntomas 
de ansiedad y depresión y el uso de medicamentos en universita-
rios.
MÉTODOS: Se realizó un estudio descriptivo, transversal, de 
análisis cuantitativo. La población estudiada fueron los universita-
rios del área de salud de una facultad privada ubicada en el norte 
de Minas Gerais. Se aplicó un cuestionario para verificar los sín-
tomas de depresión y ansiedad y el uso de medicamentos entre los 
universitarios.
RESULTADOS: Participaron de la encuesta 292 estudiantes, en el 
grupo de edad de 20 y 30 años. Los síntomas de depresión y ansie-
dad se identificaron en el 52,3% (n = 153) y el 41,1% (n = 120) de 
los participantes, respectivamente. Se observó que el 5,3% de los 
universitarios utilizan medicamentos para tratar estos síntomas.
CONCLUSIONES: La depresión y la ansiedad son trastornos del 
humor predominantes entre los universitarios y, por lo tanto, la 
importancia de las medidas para el seguimiento y el tratamiento.
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INTRODUÇÃO

Os transtornos depressivos e ansiosos podem ser carac-
terizados como um conjunto de doenças que provocam 
consequências muito fortes na vida do indivíduo e dos 
seus familiares, tais transtornos estão incluídos como 
um grande problema de saúde pública. Além disso, a 
depressão e a ansiedade são os principais responsáveis 
pela elevada carga de doenças entre os demais transtor-
nos (Abelha, 2014; WHO, 2017). 
O transtorno de ansiedade é uma resposta normal de 
conjuntura que podem gerar medo, apreensão, dúvida 
ou expectação. Assim a ansiedade causa sintomas como 
dores no peito, fadiga, palpitações, distúrbio do sono, 
quando esses sintomas se manifestam trazem sofrimen-
to e prejuízo na vida social, profissional ou acadêmica 
do indivíduo, a doença pode ser definida como sensa-
ção de perigo iminente (DSM-5, 2014; Karino, e Laros, 
2014; Shamsuddin et al., 2013).
A depressão é um transtorno de vários fatores que afeta 
desde a saúde mental, ambiental e físico do indivíduo. 
Os sintomas mais comuns são alteração do humor, pro-
funda tristeza, perde de sono, sentimento de dor e de 
culpa e perda ou aumento do apetite. A doença pode 
se desencadear de várias maneiras, seja com a perda de 
um familiar, o uso de medicamentos fortes para tratar 
doenças graves, alterações hormonais, tais transtornos 
pode vir acometer estudantes pela mudança de seus 
hábitos (Alves, 2015; Ferrari et al., 2013; Stopa et al., 
2015).
Os universitários são mais propensos a adquirir um 
transtorno depressivo ou ansioso, isso acontece pela 
mudança do cotidiano, fazendo assim com que o es-
tudante adquira tais transtornos. A ansiedade e a de-
pressão são encontradas em um índice muito elevado 
entre os universitários, tornando-se superiores entre a 
população, nos primeiros anos os alunos apresentam 
maior concentração dos sintomas de depressão e an-
siedade (Ibrahim, Kelly, Adams, & Glazebrook, 2013).
A universidade é um conjunto de interações sociais e 
que requer do universitário competência acadêmica. E 
com isso pode prejudicar ainda mais a saúde mental ou 
fazer com que ele adquira o transtorno mental, com es-
tudos diferentemente da forma como eram preparados 
em vestibular, carga excessiva de estudos, pressão em 
trabalhos e provas, encararem autoridade do professor, 
falar em público, praticar novas atividades e amizades, 
morar com pessoas desconhecidas e longe do convívio 
familiar, governar trabalho para se sustentar. 

Com todas essas condições os universitários requerem 
mudanças diferentes, e tentam se adaptar a tais (Bolso-
ni-Silva, e Guerra, 2014).
No tratamento farmacológico destes agravos utilizam-
se antidepressivos que agem na química do cérebro com 
efeitos terapêuticos e aparentemente melhora do dese-
quilíbrio químico responsável pela depressão. A dura-
ção e a posologia do tratamento são realizados de acor-
do com a necessidade de cada indivíduo, sendo assim 
a indicação do tratamento com fármacos irá depender 
do diagnóstico e da sensibilidade (Bleakley, 2013).
Diante do exposto, o presente trabalho avaliou a pre-
valência de sintomas e uso de medicamentos para de-
pressão e ansiedade em universitários.

MÉTODOS

Trata-se de uma pesquisa com abordagem quantitativa, 
transversal e descritiva. Foi realizada em 2018 com uni-
versitários da área de saúde de uma instituição privada 
em um município do Norte de Minas Gerais. 
A população desse estudo foi composta por 704 alu-
nos dos cursos da área da saúde. Para determinação da 
amostra a ser analisada, o cálculo amostral levou em 
consideração a quantidade total de alunos do curso, 
erro amostral de 5% e nível de confiança de 95%. Dessa 
forma, a amostra necessária foi estimada em 292 par-
ticipantes. Como critérios de inclusão foram aceitar a 
colaborar com a pesquisa de forma voluntária e estarem 
matriculados e frequentes no curso, possuírem idade 
acima de 18 anos e assinar o termo de consentimento 
livre, e como critérios de exclusão foram não aceitar a 
assinar o termo de consentimento livre esclarecido e 
não aceitarem responder o questionário.
Para coleta de dados, foram utilizados os Inventários de 
Depressão e Ansiedade (Greenberger, e Padesky, 2016). 
Os Inventários de Depressão e de Ansiedade, são uti-
lizados para a avaliação da intensidade dos sintomas de 
depressão e de ansiedade. Os instrumentos consistem 
em 19 itens que identificam a intensidade dos sintomas 
de depressão e 24 itens que identificam a intensidade 
dos sintomas da ansiedade. Obtém se o escore soman-
do os números que o participante circulou ou marcou 
em cada item. Sendo o corte para ansiedade: 0-18 eu-
tímico; 19 – 36 ansiedade leve; 37 – 54 hipótese de an-
siedade moderada; 53 – 72 hipótese de ansiedade grave. 
O corte de depressão pontuação de 0 – 13 nenhuma 
depressão, 14 – 19 hipótese de depressão leve, 20 – 28 
depressão moderada e de 29 – 63 depressão grave.
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Inicialmente foi feito um contato com a direção da in-
stituição no qual foi apresentado o projeto de pesquisa 
e solicitar uma autorização. A instituição confirmou a 
aceitação para a realização da pesquisa, assinando um 
termo de concordância da instituição, posteriormente 
foi feito uma reunião com os interessados em partici-
par da pesquisa, aqueles que aceitaram a participar de 
forma voluntária assinou o Termo de Consentimento 
Livre Esclarecido. 
A coleta de dados aconteceu no ano de 2018. Os alu-
nos foram contactados em sala de aula pelos próprios 
pesquisadores para entregue e assinatura do Termo de 
Consentimento Livre Esclarecido. O questionário era 
distribuído e os participantes levavam para suas respec-
tivas residências para ser preenchido. Esse material era 
recolhido no dia na instituição de ensino. 
Os dados foram analisados por meio de software Pre-
dictive Analytics SoftWare (PASW®), versão 18.0 para 
Windows. Foram realizadas análises de descritivas das 
variáveis com a apresentação de média, desvio padrão, 
frequências absoluta (n) e relativa (%).  
O estudo foi encaminhado ao Comitê de Ética e Pes-
quisa das Faculdades Integradas do Norte de Minas- 
FUNORTE e aprovado sob o protocolo nº 2.428.669 
de 2017. Após divulgação do parecer foi solicitado 
junto aos diretores (a) das instituições a autorização 
necessária para a realização de pesquisa nas mesmas, 
isso foi feito através do Termo de Concordância da In-
stituição (TCI). Depois de concedida a autorização os 
acadêmicos foram convidados a participarem, todos 
deverão assinar o TCLE, aceitando a participarem vol-
untariamente da pesquisa. Nesse documento constam 
os objetivos e procedimentos do estudo além de garan-
tir o anonimato a todos os participantes. Ressalta-se 
que foram respeitados os preceitos éticos da Resolução 
466/12 do Conselho Nacional de Saúde - CNS.

RESULTADOS

Participaram da pesquisa 292 estudantes, na faixa etária 
de 20-30 anos (59,6%) sendo 79,5%(n=232) do sexo 
feminino e 20,5% (n=60) do sexo masculino. Informa-
ram ser 81,4%(n=237) solteiros, 15,5% (n=45) casados 
e obtiveram apenas 3,1% (n=9) separado/divorciados. 
Os estudantes que participaram da pesquisa cursam 
enfermagem 32,1% (n=94), farmácia 17,1% (n=50), fi-
sioterapia 17,1% (n=50) e com maior número de volun-
tários foi o curso de psicologia com 33,8% (n=99) esses 
cursos foram escolhidos por serem da área da saúde.

Os turnos que tiveram maior quantidade de estudantes 
foi o noturno com 79,2% (n= 232) e com uma menor 
quantidade o turno integral 16,7% (n=49). Foi analisa-
do que os períodos iniciais 1º ao 4º tiveram uma quan-
tidade menor de voluntários e os períodos de 5º ao 10º 
obteve mais estudantes voluntários (63,1%) (Tabela 1).

Características n %
Sexo
Feminino 232 79,5
Masculino 60 20,5
Idade
<20 anos 84 29,3
21-30 anos 171 59,6
31-40 anos 18 6,3
>41 anos 14 4,9
Estado civil
Solteiro 237 81,4
Casado 45 15,5
Separado/Divorciado 9 3,1
Turno
Integral 49 16,7
Noturno 232 79,2
Curso
Enfermagem 94 32,1
Farmácia 50 17,1
Fisioterapia 50 17,1
Psicologia 99 33,8
Período
1-2º 35 12,7
3-4º 71 24,2
5-6º 38 13,0
7-8º 64 21,8
9-10º 83 28,3

Entre os estudantes foi observado a presença dos sin-
tomas de depressão em 52,3% (n=153) e os sintomas 
de ansiedade em 41,1% (n=120). Na tabela 2 são apre-
sentadas as médias e desvio padrão dos escores desses 
sintomas entre os acadêmicos.

Média (DP)
Sintomas de Depressão 15,43 ± 11,22
Sintomas de Ansiedade 18,01 ± 14,18

Tabela 1 - Características demográficas dos estudantes de uma ins-
tituição de ensino superior. Montes Claros/Minas Gerais (2018).

Tabela 2 - Descrição dos valores médios e desvio padrão dos 
sintomas de depressão e ansiedade dos estudantes de uma institu-

ição de ensino superior. Montes Claros/Minas Gerais (2018).
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Quanto ao uso de medicamentos para transtornos de 
ansiedade e depressão, este estudo demonstrou que 
5,3% dos entrevistados fazem o uso frequente de medi-
camentos e 13,3% raramente utilizam desses fármacos 
(Tabela 3).

n %
Não, nunca 232 81,4
Sim, raramente 38 13,3
Sim, frequentemente 15 5,3

A tabela 4 demonstra os afastamentos dos estudantes 
de suas práticas laborais por motivo de depressão ou 
ansiedade. Observou-se que 16,4% dos entrevistados já 
utilizaram atestados médicos pelo menos uma vez em 
sua jornada acadêmica.

n %
Nenhuma vez 242 83,7
Uma vez 28 9,7
Duas vezes 08 2,8
Três ou mais vezes 11 3,8

Na tabela 5 são apresentados os medicamentos ansi-
olíticos e depressivos utilizados entre os estudantes 
universitários investigados. Os fármacos antidepressi-
vos foram relatados em maior diversidade de uso pelos 
participantes.

ANSIEDADE DEPRESSÃO ANSIEDADE E 
DEPRESSÃO

Alprazolan Excitalopram Amitripitilina
Rivotril Fluoxetina

Zolpidem Venlafaxina
Nortriptilina

Sertralina
Citalopram

DISCUSSÃO

A vida acadêmica envolve o estudante a exigências da 
sociedade em seu campo de atuação profissional, exig-
indo eficácia e adaptações em lidar com opressões e 
aceitações em seu campo de atuação, agravando sin-
tomas de depressão e ansiedade. Muitos são os aspec-
tos que implicam na saúde mental e desempenho dos 
estudantes, comprometendo a sua integridade física, 
mental e sócia (Bolsoni-Silva, e Guerra, 2014). No Nor-
deste do país a prevalência dos sintomas de ansiedade 
e depressão em estudantes universitários também foi 
bastante expressiva, respectivamente 62,9% e 30,2%, 
ocorrendo principalmente em níveis leves (Fernandes, 
Vieira, Silva, Avelino, e Santos, 2018).
Os motivos que podem gerar a ansiedade e a depressão 
nos estudantes são a elevada carga de horário, acumulo 
de matéria, insegurança na vida profissional. Os prob-
lemas associados à saúde mental dos estudantes são 
frequentes, entretanto poucos alunos aceitam que de-
vem recorrer ao tratamento, por insegurança ou medo, 
assim resistem em desmontar fragilidade diante a so-
ciedade (Vasconcelos et al., 2015).
Em pesquisa que avaliou o uso de antidepressivos em 
estudantes, observou-se que 11,4% afirmaram que fa-
zem ou já fizeram uso de medicamentos para tratamen-
to de depressão. A adesão era baixa entre os estudantes 
quanto ao tratamento medicamentoso e apresentavam 
dúvidas quanto a farmacoterapia (Ribeiro, Cruz, Mar-
chi, Tirapelli, e Miasso, 2014). A não adesão medica-
mentosa no tratamento constitui desafio importante 
para os profissionais de saúde mental, considerando 
que pode resultar no agravamento do quadro, em piora 
das condições clínicas e ao comprometimento da quali-
dade de vida.
Os transtornos neuróticos, alterações no humor, pro-
funda tristeza, abandono familiar, e o uso de medica-
mentos psicotrópicos estão entre as principais causas 
de ausência do trabalho (WHO, 2012), o que pode tam-
bém levar ao afastamento dos estudantes das atividades 
acadêmicas. Os acadêmicos estão mais propensos a 
quadros de ansiedade e depressão que afetam a quali-
dade de vida, mesmo que em um grau leve e, por isso, 
merece uma maior atenção quando há reclamações e 
possíveis uso de medicamentos (Bonafé, Carvalho, e 
Campos, 2016). O uso de analgésico, relaxante mus-
cular, antidepressivos e ansiolíticos, torna-se frequente 
com a prática de automedicação.

Tabela 3 - Uso de medicamento para relaxar, dormir, ansiedade ou 
depressão dos estudantes de uma instituição de ensino superior. 

Montes Claros/Minas Gerais (2018).

Tabela 4 - Atestado por motivo de depressão ou ansiedade 
dos estudantes de uma instituição de ensino superior. 

Montes Claros/Minas Gerais (2018).

Tabela 5 - Medicamentos usa dos para ansiedade e depressão 
dos estudantes de uma instituição de ensino superior. 

Montes Claros/Minas Gerais (2018).

Revista Portuguesa de Enfermagem de Saúde Mental, Nº 23 (JUN.,2020) | 12 



Em uma investigação sobre sintomas depressivos en-
tre os universitários observou-se que alguns alunos ad-
mitiram o uso atual ou prévio de terapia medicamen-
tosa antidepressiva. As classes mais utilizadas foram a 
dos Inibidores Seletivos da Recaptação de Serotonina 
(ISRS), os Inibidores dos Receptores da Serotonina-
Noradrenalina (IRSN), os antidepressivos atípicos e 
os antidepressivos tricíclicos (ADT) (Cybulski, e Man-
sani, 2017).

CONCLUSÕES

A depressão e a ansiedade são distúrbios de humor 
muito prevalentes entre os universitários. Os resultados 
deste estudo podem ser usados para traçar um perfil 
de estudantes em maior risco de ansiedade e depressão 
e para realizar estratégias para auxiliar os estudantes 
a enfrentarem as dificuldades do cotidiano, visando 
à redução do sofrimento psicológico e melhorando a 
qualidade de vida desse grupo de indivíduos.

IMPLICAÇÕES PARA A PRÁTICA CLÍNICA

No ambiente acadêmico há situações estressoras que 
podem influenciar no surgimento dos sintomas de an-
siedade e depressão nos universitários. As condições de 
saúde mental destes estudantes por sua vez, podem re-
percutir no processo de ensino aprendizagem. Os sin-
tomas de depressão e ansiedade repercutem na saúde 
dos estudantes (Fernandes et al., 2018), além dos casos 
de suicídio associados (Aradilla-Herrero, Tomás-Sába-
do, & Gómez-Benito, 2014). 
As instituições de ensino devem desenvolver estraté-
gias para identificar situações de risco ou produção de 
agravos à saúde mental do estudante, adotando medi-
das de controle e intervenção, quando necessário.  As-
sim, serão profissionais mais preparados de forma téc-
nica e emocional para lidar com a saúde humana (Leão, 
Gomes, Ferreira, e Cavalcanti, 2018).
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